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no rio grande do sul
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O estudo consiste em monitorar através de análise molecular a ocorrência e quantificação do RNA 

viral do SARS-CoV-2 em águas residuais e arroios. Tem como objetivo realizar a vigilância 

epidemiológica de SARS-CoV-2 em efluentes e mananciais e dar suporte às autoridades de saúde, ao 

longo da epidemia, para tomada de decisão em relação às medidas de prevenção contra a COVID-19.

Monitoramento Ambiental do Coronavírus 
em Porto Alegre, Região Metropolitana e litoral



Fique Atento! O monitoramento realizado pela SES/RS e parceiros revela a concentração de 

coronavírus no ESGOTO. as coletas são realizadas em Estações de Tratamento de Esgoto. 

a água para consumo humano é tratada em Estação de Tratamento de Água, onde passa por processo 

que elimina o risco da contaminação. Ou seja, a água que chega em sua casa pode ser consumida sem 

nenhum risco à saúde!

Monitoramento Ambiental do Coronavírus 
em Porto Alegre e Região Metropolitana



Monitoramento Ambiental do Coronavírus 
em Porto Alegre e Região Metropolitana

Casos extraídos no dia 08/04/2021 do painel  
https://ti.saude.rs.gov.br/covid19/ para elaboração dos 
gráficos apresentados utilizou-se a soma móvel de casos 
ativos* 

*Caso ativo = considerado por até 20 dias após o início de sintomas

https://ti.saude.rs.gov.br/covid19/


coletas 2020/2021

● 584 amostras coletadas no total
● 83 amostras em Março e Abril/2021

17 pontos de coleta ativos

● 10 Estações de Tratamento de 
Esgoto

● 1 Estações de Bombeamento de 
Esgoto

● 3 Arroios, dois pontos em cada um{



coletas 2020/2021
PONTOS DE COLEta



resultados - ETE Serraria - Porto alegre

após altos valores registrados na primeira quinzena do mês de março, nas semanas epidemiológicas 12 e 
13 houve diminuição na carga viral das amostras (por volta de 64%), voltando aos patamares do final do 
ano de 2020.

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 1.763.047

SE 11 (14/03 a 20/03) 2.035.334

SE 12 (21/03 a 27/03) 722.123

SE 13 (28/03 a 03/04) 832.205



resultados - ETE sarandi - Porto alegre

ETE Sarandi apresentou a maior carga viral de seu histórico na semana de 14 a 20/03, caindo a menos da 
metade na semana seguinte, porém ainda com valores elevados. A última semana avaliada (Semana 
epidemiológica 13) apresentou aumento de aproximadamente 12% em relação a medição anterior

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 1.613.648

SE 11 (14/03 a 20/03) 2.022.673

SE 12 (21/03 a 27/03) 887.497

SE 13 (28/03 a 03/04) 1.094.599



resultados - ETE São JOão/ Navegantes - Porto alegre

após um pico registrado na semana epidemiológica 10, houve diminuição na carga viral das amostras nas 
semanas seguintes. a última amostra apresentou elevação, porém ainda dentro do intervalo que a ETE 
costumou oscilar em sua série histórica.  

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 2.252.730

SE 11 (14/03 a 20/03) 819.038

SE 12 (21/03 a 27/03) 298.167

SE 13 (28/03 a 03/04) 975.355



resultados - EBE restinga - porto alegre

após resultado menor na medição anterior (SE 10), na quinzena seguinte, semana epidemiológica 
12, a ebe apresentou aumento de mais de 100% na detecção do vírus.

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 450.897

SE 12 (21/03 a 27/03) 1.088.016



resultados - ETE Vicentina - São Leopoldo

a semana epidemiológica 11 apresentou o maior valor de detecção do vírus desde o início do 
monitoramento. na coleta seguinte, realizada duas semanas após, observou-se queda acentuada 

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 871.900

SE 11 (14/03 a 20/03) 2.535.598

SE 13 (28/03 a 03/04) 508.338



resultados - ete mato grande - canoas

após apresentar o maior valor já encontrado no monitoramento ambiental, as 3 coletas seguintes 
apresentaram valores próximos, apontando estabilização da carga viral no local. 

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 9 (28/02 a 06/03) 3.164.410

SE 10 (07/03 a 13/03) 950.922

SE 12 (21/03 a 27/03) 1.003.847

SE 13 (28/03 a 03/04) 806.235



resultados - ete estocolmo - alvorada

após dois picos na segunda metade do mês de fevereiro, os resultados apresentaram diminuições 
consecutivas até a semana epidemiológica 12, quando observou-se aumento da carga viral. 

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 587.939

SE 11 (14/03 a 20/03) 283.841

SE 12 (21/03 a 27/03) 848.767



resultados - ete freeway - cachoeirinha

ao contrário de fevereiro que apresentou resultados crescentes, as análises de março, semanas  
epidemiológicas 10 e 11, apresentaram quedas consecutivas.

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 876.198

SE 11 (14/03 a 20/03) 382.238



resultados - ete parque dos anjos - gravataí

esta ete apresentou grande oscilação no período aqui avaliado. esta variação pode estar 
associada à forma de amostragem (coleta simples) ou a eventos na rede de esgoto 
(interrupções, substâncias que degradam o vírus, etc).

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 185.378

SE 11 (14/03 a 20/03) 861.880

SE 12 (21/03 a 27/03) 56.476

SE 13 (28/03 a 03/04) 197.371



resultados - ETE guarani - capão da canoa

os resultados na ete guarani apresentaram variação aproximada após a semana epidemiológica 
09, oscilando entre 500.000 e 200.000 cg/L.

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 181.281

SE 11 (14/03 a 20/03) 519.259

SE 12 (21/03 a 27/03) 297.555



resultados - ETE Mampituba - torres

com acentuada diminuição na detecção da presença do vírus em início de março, esta ete 
apresentou valores crescentes, permanecendo abaixo de 500.000 CG/L nas medições seguintes

Período coleta Carga Viral (CG/L)

SE 10 (07/03 a 13/03) 90.729

SE 11 (14/03 a 20/03) 200.082

SE 12 (21/03 a 27/03) 360.798



resultados - arroio dilúvio - porto alegre

Período coleta

carga viral (cg/L)

 Plataforma 

Safeweb
frei germano

SE 10 (07/03 a 13/03) 489.343 151.674

SE 12 (21/03 a 28/03) 1.902.269 208.043

as coletas no arroio dilúvio mostram uma oscilação a partir do dia 25/02/2021. este resultado 
pode estar associado a despejos irregulares de esgotamento sanitário no arroio.



considerações

● nas etes serraria e sarandi, onde são realizadas coletas compostas de 24h, é possível perceber que os 
resultados são consistentes com o aumento do número de casos diagnosticados, e que as 02 etes são 
coerentes entre si quando comparadas;

● a maioria dos pontos de coleta apresentou valores mais baixos em relação às coletas realizadas nas 
semanas epidemiológicas 9,10 e 11; a semana 12 apresentou diminuição significativa nestes pontos. Na 
semana 13, os resultados parciais de porto alegre e gravataí trazem aumento desacelerado, bem 
abaixo dos observados no período crítico, porém ainda com valores altos;

● O arroio dilúvio apresentou elevada quantidade de cópias genômicas do vírus no ponto próximo à 
plataforma safeweb, com diferença de aproximadamente 1.000% ao outro ponto de coleta, realizada 
no mesmo dia. estes resultados indicam despejo de resíduos de outros sistemas de esgotamento 
sanitário entre os dois pontos coletados, uma vez que o ponto da rua frei germano não oscilou na 
mesma proporção;

● os resultados da região metropolitana se mostraram superiores aos resultados do litoral, 
proVAvelmente decorrente do baixo fluxo de pessoas às praias em relação às sEMANAS anteriores.



instituições participantes


